
Mudança no governo _ 
não  explica, confunde':_ 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO  

A cada dia fie passa o governo 
consegue ficar pior do que na véspe-
ra. Parece pairar sobre as decisões 
tomadas no Palácio do Planalto -o 
espírito daquele célebre animador 
de televisão, o que não vem para 
explicar, mas para confundir. To-' 
mem-se os acontecimentos de segun-
da-feira e ontem. 

Não ia ser criada a Comissão de 
Assessoramento Presidencial para 
a Negociação da Divida ,Externa. O 
ministro Dílson Funaro era contra, 
preferia centralizar os entendimen-
tos. De repente, depois de se despe-
dir de Sarney, pois viajaria à noite 
para os Estados Unidos, o titular da 
Fazenda deu a notícia: a comissão 
estava composta, dela fariam parte 
as principais autoridades ligadas à 
política econômica, inclusive ele, 
como presidente, mas... Mas a prin-
cipal figura, na condição de embai-
xador extraordinário para assuntos 
da dívida externa, seria o ex-chan-
celer Saraiva Guerreiro. 

Surpreenderam-se todos, com a 
nítida impressão de que o presidente 
da República, numa noite de insô-
nia, tivesse ido ao sótão abrir o baú 
de roupas velhas para retirar dele 
um figurino em tudo e por tudo ul-
trapassado. Porque, em matéria de 
renegociação de dívida, Saraiva 
Guerreiro não possui a menor expe-
riência. Estava posto em sossego, 
embaixador aposentado que é, ins-
talado na orla marítima do Rio de 
Janeiro. Com  toda certeza, sur-
preendeu-se também, tanto que pe-
diu tempo para pensar. Desde o fi-
nal do ano passado deixou o serviço 
ativo dc, 0 " arrière", encerrado sob o 
sol de Roma, onde foi embaixador. 
Como chanceler, se não passou em 
brancas nuvens, também não sobres-
saiu. Costurou algumas crises políti-
cas, a principal delas durante a 
guerra. daS -Malvinas. Empurrou o 
Brasil ainda mais na direção do 
Terceiro Mundo. Mas jamais parti-
cipou de entendimentos e negocia-
ções económicas. Delfim Netto não 
deixou, durante todo o tempo em que 
comandou a economia, no governo 
João Figueiredo. 

Pois não é que de repente surge 
Saraiva Guerreiro como a peça sal-
vadora, o embaixador extraordiná-
rio que fará os credores do Brasil 
curvar-se à moratória e liberar 
montanhas de dinheiro novo pa-
ra financiar op nosso desenvolvi-
mento? 

PositiVamente, não dá para en-
tender. Desarruma -se ainda mais o 
processo já desarrumado, tendo o to-
que jocoso sido dado pelo ministro 
Funaro, ao informar que continuará 
o chefe das negociações: "Eu viajo 
nos momentos necessários e deixo a 
comissão discutindo". Os demais in-
tegrantes, todos conhecidos, são: 
Francisco Gros, presidente do Ban-

-co Central; embaixador Francisco 
Thompson Flore4 subsecretário-ge-
ral para assunto&econômicos e so-
ciais do Itamaraty; Adroaldo Moura  

da Silva,, vice-presidente de regui;"2,, 
sos e operações internacionais-da: 
Banco do Brasil; Carlos Eduardo .' 
Freitas, diretor da área externd.dd 
Banco Central; Antonio Pádua,Sét-l' 
Xás, diretor para dívida externe: d$ 
Banco Central; Luiz Gonzaga 
luzzó; secretário especial de asSiin -  
tos económicos do Ministério 
tenda; embaixador Alvaro Alenchï'; 
coordenador de assuntos internaeió? 
nais do Ministério da Fazenda; 
Luis Augusto-  Castro Neves, subchefe' 
de assuntos económicos do ConSèlW 
de Segurança Nacional. 47  

O grupo pode estar para a divi-z 
da externa mais ou menos como a, 
turma de sir Percifal estava para qr 
Santo Graal, ou, no reverso da me-, 
da/ha, pode parecer o Exército 
Brancaleone em busca do litoral da., 
Palestina. Dará tudo na mesma. 
embaixador Saraiva Guerreiro na-, 
da acrescenta às perspectivas de sop-
lução da crise, antes complica g, 
equação. Negociadores existem, lb 
gados à área das finanças e da 
nomia, com tempero para todos os-t,  
gostos. De Walter Moreira Sanes a: 
Mário Henrique Simonsen, de Celso 4  
Furtado a Olavo Setúbal, Eliezer: 
Baptista, o próprio Marcilio Mar„ 
ques Moreira, acumulando negocia 7-- 
ções com a Embaixada do Brasil em:, 
Washington, e quantos mais? Fica,  
difícil, assim, prospectar por que se ,  
dará ao ex-chanceler encargo pará, 
o qual ele não esta preparado, nãó 
tem gosto e, dificilmente, obterá susrfi 
cesso. Será o maior prejudicado, em" 
termos pessoais. 

Pretenderia Sarney, atirando no" 
que vê,.matar o que não vê? Porque à 
maior ligação política de Saraivir 
Guerreiro é com o general Octávib-,  
Medeiros. São concunhados. A no-s' 
meação de um visaria calar a boca '  

do outro, numa hora em que o et--1 
chefe do SNI ensaiou criticas à Nova 
República? 

Ou desejaria o presidente esgó-:: 
tar de uma vez por todas o exauridb; 
elenco capitaneado pelo ministro' 
Dílson Funaro, para daqui a 30 oti,. 
40 dias passar o apagado?' na pedra' 
e começar tudo de novo? Se for isso, 
melhor receita não há, mas são do 
chefe do governo, em entrevista re;.: 
cante, as considerações de que nett» 
nasceu para Maquiavel. Tenta 
tar, como disse,- com a natureza das-- 
coisas. Só se a natureza mudou. 

Pergunta-se agora como fica o; 
PMDB, ou (o parte dele submissa aos 
desejos e interesses do deputado.  
Ulysses GuiMarêteS, sustentáculo ci rè ,,  
"Funaro eCia." _Saraiva Guerreird 
não será, propriáinente, um negociét 
dor integrado no espírito e na 
trina do partido. Da ala mais à 4' -  
querda do PMDB já se ouviam, on-- 
tem, indagações críticas, somad4' 
às anteriores que não aceitam o en,4 ' 
gajamento com o ministro da Fazeis`-` 
da. Por qüe não' cOnvôcar Roberto' 
Campos para 'renegociar a dívida?' 
Ou, em se tratando 'de ministros do' 
:governo passado, por (pie não 
fim Nétto, Ernané Galvêas ou •Mtirt,  
lo .MaCedo? 	 • 


